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Na campanha presidencial, 
que deve ser dominada pela 
televisão e pelo rádio, não 
aconteceu até agora, a cinco 
meses e 11 dias do primeiro 
turno, a 15 de novembro, ne-
nhum debate entre a dezena de 
candidatos assumidos e com 

- registro partidário garantido. 
Os candidatos cruzam-se, 

por vezes, em duplas ou gru-
pos formados circunstancial-
mente, 

 
 em encontros promovi-

dos por entidades as mais 
diversas. Aos quais, em geral, 
os favoritos não comparecem. 

Pelas câmeras de TV e pe-
los microfones das rádios, o 
público tem sido servido por 
entrevistas em penca, num ex-
cesso que costuma multiplicar 
presenças no mesmo horário 
em canais diversos, em engar-
rafamento que desorienta e en-
fara o pobre do telespectador 
ou o atarantado ouvinte. 

Intrigantemente, que se 
saiba, nenhuma emissora de 
TV ou estação de rádio tentou 

• organizar rodada de debate 
entre presidenciáveis, aprovei-
tando-se das vantagens do pe-
ríodo que se esgota a 17 de 
agosto, com final do prazo pa-
ra registro dos candidatos. Até 
lá, ninguém está algemado pe-
las restrições severas da legis-
lação que democratiza a distri-
buição do tempo mas 
complica a montagem de pro-
gramas. 

Pelo visto, a campanha do 
primeiro turno não assistirá a 
confronto entre aspirantes à 
sucessão do presidente José 
Sarney. 

Até agora, por desinteresse 
das emissoras. Daqui por 
diante, pelo retraimento do fa-
vorito das pesquisas, Fernan-
do Collor de Mello. Não é no-
vidade a inapetência dos 
lideres da preferência do elei-
torado pelo debate com adver-
sários com índices mais ma 
destos nas pesquisas. O 
raciocínio tático pousa em ló-
gica elementar: quem ponteia 
o lote nada tem a ganhar no 
confronto com os que se em-
bolam na relação dos menos 
cotados. 

Não se trata de tática que 
deva ser anunciada com suas 
espertas justificativas. Convém 
dissimular sempre. Enquanto 
possível, driblando convites 
com a desculpa da agenda car-
regada de compromissos ina-
diáveis. Quando a excusa se 
esgota, apela-se para o argu-
mento escapista: o candidato 
favorito, consciente das suas  

responsabilidades, prefere  
aproveitar o espaço para ex-
por seus planos miraculosos de 
salvação nacional, evitando 
bate-boca que costuma baixar 
a níveis de xingamento, envol-
vendo até nome de mãe. 

Enquanto Collor estiver li-
derando pesquisas, fugirá de 
debate como marajá do traba-
lho. Se a roda da fortuna in-
verter o giro, a conversa será 
outra. 

Ora, sem Collor, na posi-
ção privilegiada que ostenta, o 
debate perde a graça ;  não dá 
Ibope. A atração que mobili-
zaria a atenção nacional seria. 
hoje, o cara-a-cara entre C.ol-
lor e Brizola,-- não por ocaso 
o primeiro e segundo coloca-
dos nas últimas pesquisas. 

Para certos candidatos, a 
exposição tranqüila, sem inter-
rupções perturbadoras, ofere-
ce melhor possibilidade de 
convencimento do eleitor do 
que a discussão com oposito-
res, nem sempre contida pela 
veemência dos temperamen-
tais. 

Para outros, poucos, o de-
bate é a arma preferida, testa-
da em êxitos celebrados. Bri-
zola, por exemplo, pela-se por 
um debate. Já o doutor Ulys-
ses é muito mais chegado ao 
monólogo. Quanto a Collor, 
depende 


